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SEJA BEM-VINDO AO LABORATÓRIO DIVERTIDO DE CIÊNCIAS!



OLÁ, EU SOU O PROF. RENATO... ... E EU SOU A MARINA!



HOJE IREMOS ENTENDER CONHECER O 
TECIDO EPITELIAL GLANDULAR! 



O TECIDO QUE ESTUDAREMOS COMPÕE AS GLÂNDULAS, QUE SÃO 
ÓRGÃOS QUE PRODUZEM SECREÇÕES, OU SEJA, PRODUTOS 
PRODUZIDOS PELAS CÉLULAS QUE DESEMPENHAM ALGUMA 

FUNÇÃO EM NOSSO CORPO!



AS GLÂNDULAS PODEM SER CLASSIFICADAS 
DE ACORDO COM O LOCAL QUE LIBERAM A 

SECREÇÃO PRODUZIDA...



AS GLÂNDULAS EXÓCRINAS LIBERAM A SECREÇÃO PARA FORA DO 
ORGANISMO, AS ENDÓCRINAS LIBERAM HORMÔNIOS NO SANGUE E 
AS ANFÍCRINAS POSSUEM PARTE EXÓCRINA E PARTE ENDÓCRINA...



VAMOS AO NOSSO PRIMEIRO DESAFIO? 
COMPLETE O QUADRO A SEGUIR COM 

EXEMPLOS DE GLÂNDULAS, SUAS SECREÇÕES 
E CLASSIFICAÇÃO!!!



EXEMPLOS DE GLÂNDULAS, SUAS SECREÇÕES E CLASSIFICAÇÃO

Glândula Secreção Função Classificação

Glândula sudorípara Suor Regula a temperatura corporal Exócrina



AGORA, VAMOS VER A CLASSIFICACÃO 
DAS GLÂNDULAS EXÓCRINAS:



1. QUANTO À MORFOLOGIA DA PORÇÃO SECRETORA
A. Tubulosa, B. Acinosa ou alveolar, C. Tubuloacinosa ou tubuloalveolar

A B C



2. QUANTO AO NÚMERO DE DUCTOS
A. Simples, B. Composta

BA



3. QUANTO À RAMIFICAÇÃO DA PORÇÃO SECRETORA
A. Não ramificada, B. ramificada

BA



4. CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL
A. Enovelada

A



5. QUANTO AO MODO DE SECREÇÃO
A. Merócrina, B. Apócrina, C. Holócrina

A B C



CLASSIFICAÇÃO DAS GLÂNDULAS DE ACORDO COM O MODO DE SECREÇÃO

MERÓCRINA

Células acinosas pancreáticas1,2, glândulas sudoríparas de palma das mãos, sola 
dos pés2, axilas, região perianal, região pubiana, aréola mamária2,3, glândula 
mamária (na secreção de proteínas)4, célula caliciforme, glândulas intestinais, 
glândula salivar submandibular5, parótida6, sublingual7,8, próstata (parte da 
secreção)7, glândula lacrimal8 

APÓCRINA

Glândulas sudoríparas de axilas e demais regiões da pele3, glândula mamária (na 
secreção de lipídios)4, glândulas ceruminosas do meato acústico externo, 
glândula de Moll da pálpebra5, próstata (parte da secreção)7

HOLÓCRINA Glândula sebácea1,2, glândulas tarsais (de Meibômio) da pálpebra5

Fontes: 1. Junqueira, Carneiro, Abrahamsohn , 2017a; 2. VanPutte, Regan, Russo, 2016b; 3. Junqueira, Carneiro, Abrahamsohn , 2017b; 4. 
Junqueira, Carneiro, Abrahamsohn , 2017c; 5. Montanari, 2006; 6. Gartner, Hiatt, 2007b, 7. Welsch, 2007b; 8. Aarestrup, 2012



A B C

6. QUANTO AO TIPO CELULAR
A. Mucosa, B. Serosa, C. Mista



AGORA, VAMOS VER COMO AS GLÂNDULAS 
ENDÓCRINAS SÃO CLASSIFICADAS! 

É BEM MAIS SIMPLES!!!



1. QUANTO AO ARRANJO DAS CÉLULAS
A. Cordonal, B. Vesicular

BA



VAMOS ENCARAR UM ÚLTIMO DESAFIO???



CLASSIFIQUE AS GLÂNDULAS APRESENTADAS 
NAS FIGURAS A SEGUIR! 



PARÓTIDA. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 82. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



GLÂNDULA SUBMANDIBULAR. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 83. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



GLÂNDULA SUDORÍPARA. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 148. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



PÂNCREAS. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 91. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



GLÂNDULA SEBÁCEA. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 150. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



TIREOIDE. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 139. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



PARATIREOIDE. COLORAÇÃO: HEMATOXILINA E EOSINA. OBJETIVA DE 40 VEZES. 
Fonte: Hassunuma RM, Garcia PC, Messias SHN, Moretti E, Moura Junior DA. Histologia: uma breve galeria de fotos. 1ª ed. 

Bauru: Canal 6 Editora; 2018 [acesso 2021 mai 29]. Página 138. Imagem reproduzida com a permissão dos autores.



ESPERAMOS QUE TENHA CONSEGUIDO VENCER TODOS 
OS DESAFIOS! MAS ESSE FOI APENAS O COMEÇO!

CONTINUE ESTUDANDO SEMPRE! 
VEJA A SEGUIR, ALGUMAS SUGESTÕES DE LEITURA!
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ATÉ A PRÓXIMA!!!



JÁ OUVIU FALAR DE TIREOIDE, HIPÓFISE, 

ADRENAL, PÂNCREAS, FÍGADO...???

DE VOLTA AO LABORATÓRIO, O PROF. RENATO 

E SUA ALUNA MARINA APRESENTAM O 

TECIDO EPITELIAL GLANDULAR.

DE UMA FORMA BEM DIVERTIDA, ESTES DOIS 
CIENTISTAS MALUQUINHOS FALAM SOBRE 

AS GLÂNDULAS, ÓRGÃOS QUE PRODUZEM 

DIFERENTES SECREÇÕES EM NOSSO 

ORGANISMO.

MAIS UMA VEZ, APROVEITE SEU PASSEIO NO 

LABORATÓRIO DIVERTIDO DE CIÊNCIAS!!! 


